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AOS HOSbOS ASSIGNANTES
Rogamos aos nossos asslguantes em 

dtrazo se dignem mandar pagar soas 
assignaturas para evitar a  interrupção 

da remessa da folha.

' PAHABEH3.
Fazem annoa hoje as Exmas. Sras. :

D . Sara Hcnriqueta Braune.
D . Izaltina Dias.
D. Firmiana Delfina Mathias de Carva­

lho.
D . Julieta Raynsford.
D . Fraucisca Julieta Fernandes.
D . Mathilde Dehaul. •

laria Agnella Tavares, 
iinyra Olympia de Figueiredo, 
ttencia Navarro.

E os lllina. S rs .:
D í- JoSo Finto do Rego Cezar.
Julio Ferreira Maciel.
Auierico José Pires Carioca.
Cbristiano Leite da Silva.
Tenente José Leite Pacheco.
D r. Henrique Baptista.
Agostinho Pereira da Cunha Junior. 
Dr. Miguel Antonio- João Rangel de 

VaBconcelloB.
Joaquim José Fernandes de Macedo, 
ílyppolito Emilio Hallaes Junior.
k ,  *

Çompleta hoje mais um anno de feliz 
exiótencia a Ezma. Sra. D . Maria A. 
L«ite; Tavares.

E u reka  1 ! Procurem na C iiafelabu 
I nqleza, 120, rua do Ouvidor. E specia­
lidade.

No bosque de Clamart bateram-se á 
pistola os Srs. Lapéroussu, redactor do 
jornal a Libertè, e Rubanovitch, refu­
giado político rusao.

O dueilo foi provocado por um artigo 
inserido no Liberte e intitulado o Fim 
do nihilimo, no qual ae alludia ao Sr. 
Rubhnovitch.

Os udversarios dispararam du&s vezes 
seiu que as balas os attiugissem. Os 
padrinhos intervieram então e assim 
terminou o incidente.

O parlamento italiano approvou o 
credito de 22.100,000 de liras para com­
pra de armamentos e preparativos bei 
iieos.O governo vae propor novos im­
postos.

Na Italia os trabalhadores de 46 so 
ciedades protestaram energicamente 
contra a guerra em gemi e contra a 
¿riplicc alliança, declarando que no 
Caso de guerra não seguirão o governo 
itíuiano. Será enviado um protesto ás 
sociedades operarias de toda a Italia 
para fazerem propaganda por todos os 
meios, e um convite aos operários fran-, 
cezea para se associarem aos ituliai.o > 
cm nome da fraternidade dos traba­
lhadores.

CoiiBta que será aposentado um ein 
pregado superior da secretaria de 
cstraugeiros, que será substituido pelo 
Sr. D r. lbrabim Carneiro da Cruz 
Machado.

Os Srs. conselheiros ministro de es­
trangeiros e visconde do Bom Conse­
lho visitaram hontein a exposição pre­
p a r a t ó r ia ,  retirando-se satisfeitos.

A  exposição coniinuará aberta hoje, 
das 10 ás 4 horas da tarde.

Pedio demissão do cargo de director 
da «Btrada de ferro do Sobral, no Cea­
rá, O tír. engenheiro Andrade Pinto.

Consta que o demissionário embar­
cou já  no Ceará, devendo chegar á 
côrte no dia 20.

O manifesto que os cearenses, resi 
dfintes na côrte, tOm de apresentar ao 
governo imperial, solicitando serviçoB 
para soccorrer os scub comprovinciauos 
enxotados pela secca, só receberá asai- 
gnaturas até amanhã; os cearenses que 
não tiverem assiguado ainda esse muni 
festo, devem-n'o fazer ató ás ü horas 
da tarde, dirigindo-se ás rodatções 
dVstatolha, Gazela de Noticias e 1'ait.

Intellivelmontc no domingo proximo 
80 fará ao governo a eutrega do refe­
rido manifesto.

INSTITUTO HISTÓRICO
Amanhã, ás C 1/2 horas da tarde, no' 

paço da cidade, celebra esta douta corpo­
ração a sua seasào magna anniversaria, 
bourada com as augustas presenças de 
Suas Majestades e Altezas Imperiaes.

Depois do discurso de abertura, pro 
ferido pelo presidente, Sr. commendador 
Norberto, fará o 1“ Becretario, Sr. Dr. 
João Severiano, leitura do relatorio dos 
trabalhos annuaes e o orador, Sr. sena­
dor Tauuay, O elogio dos socios falle- 
t f  dos durante d anno.

O conselho nacional de hygiene, cm 
Baenoa-Ayres, ortlenou que o Dr. Bcr 
dier seguisse para esta côrte, no cara­
cter de inspector sanitario de embarca­
ções, devendo residir aqui e enviar lhe 
periodicamente, para couheciniuuto ilo 
departamento, uma noticia circumstuu- 
ciada da marcha da lebre auiareliu
n’esta capital.

Com o me.-tino fim devem embarcar 
com eguai destino os Dra. Eapeche, 
Aluiraule. Mcndet-, Allende e Kojo. 
para iurpi ccionarem oa navios que, lo 
cando n’este porto, se dnijam para 
aquello, conforme fizeram por occasiáu 
da epidemia do cholera.

Aquelles facultativo.« deviam embar 
car no vapor Alattio Bmtzo-

TER&IVEL QUÉ DA
Cahl»” de sessenta metres de altura 

sem mor»‘ cr’ ® 0 cumulo d i f-licidadc.
Foi o qu«.’ aconteceu a um aereouauU 

em Teramc? (Italia.. O balão já  tinhn 
subido a grand«.' altura quando se rom­
peu c começou u desct-r coa  vertigi 
nosa rapidez. Entri es esp«etad res 
acbava-sc a mulher Ao ¡üwomBtii, e* 
CuraiiCo nm iilliiuhoiioí i:í*çes. Q <anil.< 
o levantaram do Lilao o infeliz aei«-«.- 
ü.-.u.u cítova j-.penss ícr:ní>. *- .4 t ura 
nSo sen! lonjea. ti a íO T ü iíí vez ^«e 
esse homem eseapn dr nm di sastre.

O  Sr. bario de Pinto L ia »  utu h 'ii- 
tcLá. ao Ucsi.: r#;:ui.» oseada u u qa —,
de que rtsuitou Jhc aun iigeira ear« 
riaçào u’uci des dedos.

E ' le v e  o  ln fcm m o  io  d e  S. E x .

EPHEM ERIDES
» 4 1

Nasce Mariu Stuart, filha de Jac- 
ues V, rei da Escosaia, e depois esposa 
e Fraucisco II, roi da França. Viuva, 

torna ao seu paiz natal a tomar as ré­
deas _ do governo; mas, poucos aunos 
depois, as consequencia» de uma re­
volução obrigura-n a a refugiar-se junto 
á rainha Isabel, de Iuglaterra, a qual, 
depois de tel-a encarcerada durante 
dezoito annos, a titulo de conspiradora, 
ial-a executar em 1687, aos 18 de Fe­
vereiro. Tornaram-se memoráveis as 
palavras n’eBse momento a ella attri- 
buidas :

« Milords ! nasci rainha da EBCOBsia, 
fui rainha da França e tinha direito a 
ser rainha da Inglaterra. Apezar de 
tantos titulos, estive presa muitos annos 
contra as leis, e bastante padeci durante 
esse longo captiveiro ; de tudo, porém, 
me esqueço, e a ninguém quero mal 
por isso. _ Agradeço a Deus aB penas 
que me impoz a sua juBtiça ; quanto 
clle permittio está bem. Considero-me 
feliz por haver-me concedido o morrer 
expiando os meus peccados, e o poder 
declarar perante esta assembléa, que, 
nunca em minha vida, conspirei contra 
a rainha da Inglaterra. »

t m
Morre, aos 67 annos de edade, Jorge 

Washington, um dos fundadores da re ­
publica doa Estados-Ünidos. Logo que 
essa noticia chegou a Paris, Napoleao, 
então primeiro cônsul, publica a se­
guinte ordem do d ia :

“ Morreu Wathington. Este homens 
illustre combateu contra a tyrannia e 
firmou a liberdade da patria. A  sua me­
mória ha-de ser sempre grata ao povo 
francez, a todos os homens livreB dos 
dous mundos, e particularmente aos 
nossos soldados, pois combatem pela 
egualdade e pela liberdade, como elle e 
os soldados americanos combateram. O 
prineiro cônsul ordena que, por espaço 
de dez dias, se ponha fumo era todas 
as bandeiras e guiõea da Republica.»

CONSELHEIRO J0Ã0 ALFREDO

Depois das manifestações dc que foi 
alvo o Sr. conselheiro João Alfredo, e 
de que hontem demos noticia, convidou 
S. Ex. os seus amigos a ouvirem o 
concerto cujo programma foi o seguinte :

Duetto da opera HuyuMiottes, para 
piano e violino, porMUe. Cario ta Paixão 
e o Sr. Cerniccbiaro.

Couplets da opera Robert le diable, 
para soprano, por Mme. Cecilia Lage.

Duetto para soprano e contralto, por 
Mmes. Antoiiiatta Saldanha da Gama e 
J. Saules.

Solo para violino, pelo Sr. Cernic­
cbiaro.

Serenata Legenda Valacca, para con- 
tralío, por Mlle. Curlota Paixão.

Romance do Salgueiro Othelo para 
soprano, por Mme. Cecilia Lage.

SOLOS DK PIANO

Romance em mi, pelo Sr. A . Napo- 
leão.

Valse Caprice, pelo Sr. Rubinstein.
A* .meia noite começaram as dansas, 

que correram animadas até hora adian­
tada da madi ugada.

A ’ 1 hora da manhã foi servida uma 
esplendida ceia.

Entre as pessoas presentes com 
grande diíticuldade pudemos notar:

Mines, condessa da Estrella, baroneza 
de Souza Lima, Salvador Muniz, baro­
neza da Cruz Alt», Cecilia Lage, Anto- 
nietta Saldanha da Gama, Josepha 
Saules, Mathiasllôxo, Franeisca Amaral, 
Loyo, baroneza do Guanabara,José Aye- 
lino, Séve Navarro, Dias Lima, Lnmbcrti 
e Therezinha Campos ; Miles. Carlota 
Paixão, Lamberti, Ewerton de Almeida e 
Freitas Henriqties ; e os Srs. conde da 
Estrella, barão de Souza Lima, barão de 
Pinto Lima, visconde de S. Francisco, 
b a rã o 'de Canindí, barão do Rio das Con­
tas,barão dsCruz Alta.lw.ãode Pereira 
Franco, barão do Rio Bonito, pijdre 
João Manuel, conselheiro Faria Lemos, 
desembargador Izidro Borges Monteiro, 
general Enéas Galvão, commeudador 
Loyo, conseliieiro Rodrigo Silva, eon- 
selheiro Tliomaz Coelho, Dr. Araujo 
Góes, senador M. J. Soares, Dr. José 
Avelino, cousplliuiro Balduiuo Coelho, 
general José Clarindo, commandante 
Cantuaría, Dr. Séve Navarro, Dr. 
Tarquiuio de Souza, conselheiro Vieira 
u í Silva, D r. O. Valladào, Dr. Souza 
Bandeínl, Dr. João Bandeira, Dr. 
Pires Ferrcírá, Dr. Cue£odio Fon­
tes, Dr. Altredo Pír^cibo, bario de 
Paranapiacaba, Dr. Alexandrt! Fontes. 
Dr. Samico, conselheiro Silva Nunes, 
desembargador Cintia, Dr. J. Silva 
Nunes, Dr. Dias Lima, conselheiro 
Freitas Henriques, Dr. Horacio Coim 
bra,Dr. Henrique Campos, Dr. Campos 
de Medeiros, Dr. Deinetrio Cavalcante, 
Dr. Adolpho de Siqueira, commendador 
Ewerton de Almeida, commendador 
Collin, Dr. Oliveira Santos, Dr. Souto 
Maior, Arthur Napoleão, V. Cernic­
cbiaro. Rubinstein, Tavares e Dr. Fe- 
nelon Alcoforado.

Com o titulo Príncipe. D . José, S. A. 
o Sr. nrin :ipu D. Pedro August’ ', em 
li mbrança à memória de peu írmão.cste 
>inni> fallecido, iiutituio o preinin animal 
de úOá. que. em caderneta, si-rá confe­
rido á alumna da Eeo. Ia dc Santa I&a- 
I». 1. mantida pela Associação Promo­
tora da Instrucção. que mais bc distin­
guir na aula dc religião.

STANLEY
Allinna o Times que MiV? ha ainda 

notie.a dc qualidade alguma sobre cate 
eiplcrador. e que não foi ainda confir­
mado o  boato que correu de ter si lo 
elle cxtcmiinudo com toda a sua comi­
tiva.

Pera a casn ò>' S. Jn?é off-’ ree^ram : 
n S=\ José '¡-'ri • Rihciro. 25 l«t»g com 

¡ ffriua <• «¡. .»»-r.- n» va'or di*
I üOÍOSO: Fe- o ;  > < -.:ih>>¿ f  . 3 a n --ii/ií 
i de .-:ir;ie iptei : V  v> > & Filho. H«.
1 llecHiS f- ,Ji;i ;  l ’ .,u|r J  j:>i I r . , „
j - i - : Mat q¡¡ s â  ( ' . í5 obapeus de p«!t:a 

uriM .-aixa débatsía: .

,\ctii.a CVnctà!- f .i .ã #  labiH/ii'írat !a 
! ?v.: .y  n1 i nk-1 v d. jviíí .
• di-poií n £at;.1fl<-g«í!'’  (i>» i '  dislricto 

dre#.

DE PALANQUE
O Conservatorio de Musica—estabe­

lecimento cuja existencia muita gente 
ignora—tem ultimamente sahido da Bua 
habitual pacacidado.

Não ha muitos dias rosnou-se que 
houvera alli um desaguisado, do que 
resultou o meu amigo e eollega Cama- 
rati pedir demissão do cargo de inspe­
ctor do ensino, e agora é o Cernicchiaro 
—il dolce Cernicchiaro— quem se vem 
queixar da injustiça havida por occa- 
sião do « concurso para a grande meda­
lha de rabeca.»

Apresentaram-se dous concurrentes, 
o Sr. Joronymo Silva, discípulo do 
Cernicchiaro, e o Sr. Ernestino Serpa, 
discípulo do White.

« Jeronymo Silva, escreve o Cernic­
chiaro, e eu acredito, tocou a Aria va­
riada, de Vieuxtemp3, com muito sen­
timento, afinação, e respeitando rigoro­
samente tudo quanto estava indicado 
na peça; Ernestino Serpa, não direi 
que tocou m al; mas, para illudir difii 
cuidados, executou todos os stacatos 
com o arco para cima, quando Vioux- 
temps determina em tal peça que o 
stacalo seja feito alternativamente para 
cima e para baixo.»

Pois bem ; o premio foi conferido 
unanimemente ao concurrente Ernes­
tino, e o concurrente Jeronymo ficou a 
chuchar no dedo-

*

Eu não sei se o facto de se executa­
rem n’aquella composição os staca.oi 
com o arco para cima, constituo um 
« verdadeiro vandalismo », como diz 
mais abaixo o Cernicchiaro: quaro crer 
que os vandalos não fossem muito for­
tes em rabeca.

Mas o que não resta duvida é que o 
Cernicchiaro, cavalheiro muito esti­
mável e artista de primeira ordem, é 
incapaz de dizer uma cousa por outra, 
ae o alludido stacato não devesse ser 
feito alternativamente para baixo e 
para cima, e se Ernestino tiveBse tocado 
o que lá estava eacripto, elle, Cernic­
chiaro, não viria dar a sua rabecada.

Accresce que já todos nÓB estamos 
habituados á injustiça dos concursos na 
nossa terra, e tudo leva a crer que a 
medalha fosse conferida dos dous con­
currentes áquelle que tivesse mais fé 
nos padrinhos que certeza nos stacatos. 

»
E’ triste que um individuo consciente 

do aeu mérito se sujeite a passar pelas 
forcaa caudinaa de uin concurso que já  
esteja decidido anteB mesmo de an- 
nunciado.

Para evitar eBsas semBaborias, o Con­
servatorio do Musica deve de bojo em 
diante annuueiar do seguintu modo os 
seus concursos :

« Quem quer concorrer ao premio que 
vae ser dado a Fulano?»

E escusa uma peBsoa de se incom- 
modar em pura perda.

*
O promettido é devido: ahi vão as 

bellas eBtrophes de Guimarães PassoB :
CONSELHO

Dulce, não busques a felicidade,
Basta sonhai-a; não procures tel-a, 
Que ha no seu brilho tanta falsidade 
Que, todos vendo-a, não conseguem

vel-a.

Esquece a magua que te gera o prauto, 
Volve os olhos ao céo d’ondc desceste, 
E assim feliz te B e n tirá s  emquanto 
Não volveres de novo ao que esqueceste.

Para que um’hora nos julguemos cheios 
Da ventura que tanto ambicionamos,
Basta sonhar e despresar os meios 
De converter çm real o que sonhamos.

Quantas vezes de um lago azul e quiete 
A lua brilha no tranquillo fundo I 
yi>eg apanhai-a e logo o lodo infecto 
Toldaáaguaiodapjjca p lago immundo.

Toda a poesia ao teu olhar se tuiva ;
Tens asco e horror d’oesa realidi.de... 
Dqlcp, é assim sob a grandiosa curva 
Do céo o aspecto da felicidade.

Sonha que a tens úú CôraçSo freniéiUtí *, 
Fecha os ouvidos ao que o mundo diz ;
Para seres feliz, basta sómente 
Que tenhas a illqsào dc que és feliz. 1 1 nhei 

GvimarÀeb Passos, ' m  — 
Dezembro, 10 de lâââ.
E não ha tanta gente que vive aca­

lentada pela illusão de ser aquillo que 
não 6 ?

Eloy, o híbób

Afim dc assignarem termo de bem- 
viver foram enviados para % detenção, 
pelo subdelegado do districto do 
Sacramento, cg desordeiros incorrigí­
veis : Manuel-Pedro Fernandes Pontes, 
Maria Egydia da Conceição, Joaquim 
Pinto de Oliveira, Maria Tnereza d.i 
Costa, Maria .Magdalena, Fnneellina 
Mxria da C nccição c Leopoldina Lniza 
fj s Santos

O commindinte. ofliciaes, inferiores 
«  praças do corpo militar de policia 
da côrte, vão offnrecer ao general Con­
rado Jacob dc Nirmeyer, inspector do 
mesmo corpo, a venera de S. Bento de 
Aviz, com que foi -'gr.-.ciado ultima­
mente.

O Dr. Silya Mr.tíos. 1* delegado, 
enviou aos juizes de direito do 4" e 5* 
districtos criminal's o? autos com rela.- 
t- rios dos rína José Maria Dias Neves 
e Alexandre Jnsé Fernandez. est>‘ por

RABECADAS
Mais um duello célebre I 
Pacatos povos pávidos 
Ficaram pasmos, trêmulos 
Anto OB heróus impávidos.

Passou-se o caso exotico,
' Do spleen grando especifico,

Entre um mancebo plácido 
E um joven bem pacifico.
São raros taes phenomenos, 
Notados peloB physicos 
Nos organismos tépidos 
Com propensõeB a tisicos.
Se fossem apoplcticos 
Seria um facto logico,
Ou, no dizer doB médicos,
Um caso pathologico.
Amor intenso, férvido,
E não pretexto futll,
Deu causa á briga typica 
Para os chronistas util.
Suspensa a penna rústica 
Das rabecadas métricas,
Tambem se mostra timida 
D e tantas lutas tétricas.

A qnus.

IM PORTANTE E SERIO
Lemos no Jornal do Recife, do dia 7:
« O Sr. Dr. Leonardo Cavalcante, de­

putado conservador pelo 12* districto 
d’esta província, declarou-se hontem 
republicano na assembléa provincial. 
O honrado deputado disse quo o par­
tido conservador estava apodrecido. »

Isto é importante e áerio, perigosis- 
simo até para o partido republicano, a 
ser verdade a noticia.

A putrefacção do partido conserva­
dor, tendo naturalmente contaminado o 
nobre deputado, vae S. Ex. infeccionar 
as fileiras democraticas d’aquellas 
b a n d a s . ___________

MORTE DESASTRADA
Hontem, ás 6 horas da manhã, por 

occasião de seguirem para o banho os 
doentes do hospital do Castello, o sol­
dado do 1» batalhão de artilheria, Fir- 
mino Francisco Antunes, victima de 
um accesbo de loucura, affastou-se do

§rupo e deixou se resvalar pelo pare- 
■ o que divide o quintal dh casa n. 84 

da rua da_ Misericórdia. N'ella pene 
trando, subio até ao 2o andar e preci­
pitou-se á rua, morrendo instantanea­
mente.

SabemoB que o Sr. ministro do im­
pério, de accordo com o Sr. inspector 
geral de hygiene, levouao conhecimento 
do Sr, ministro da agricultura Ber 
causa do máo estado da earne, que 
chega a eB ta  eidado, para abasteci­
mento da população, a maneira por que 
é f*ito o transporte.

Tendo a Illraa. cnmara reclamado, 
repetid*is vezes, providencias ao Sr. 
ministro do império, este dirigio-se ao 
seu eollega da agricultura, trausmittin- 
do lhe aB rcclam-íÇÕeB.

A ’ vista d'Í8so, o Sr. miniBtro 
da agricultura ordenou ao director 
da eBtrada de ferro D. Pedro II 
que augmentasse o numero de carroB, 
e que cada um transportasse 26 rezes 
em vez de 36, como actualmente se 
faz.

O director da estrada de ferro decla­
rou que não dispunha de material ro- 
dante para aquelle fim, mas que 
mandaria collocar venezianas nos car­
ros do serviço de transporte de carne.

O Sr. ministro do império pretende 
requisitar do seu eollega da agricultura 
providencias, para que os carros te 
nham aberturas na parle superior das 
paredes internas o que sejam applica- 
dos apparelhoB frigoriforoa.

U m  (ira ttiâ  é m  P a r i s

Os jornaes de Paris dão noticia de 
mn drama que teve por thçatro a rua 
PrònyV

Um Êonhecido empregado da casa 
Rothschild, chi.mado Halkelberger, sor- 
prendeu uma sua antiga amante em 
coippfinhia do pintor Vanveers, o dis­
parou aobre elles varioa tiros de rewol- 
ver, ferindo os levemente.

Halkelberger foi prego,
~ —'.Vi st-

O VIL METAL
QFAIlKNTA lltl. CONTOS EM CAIXA !

E' geral a choradeira por falta de di­
nheiro.

Os tempos estão ruins !
— As cousas não andam boas !
E1 o que se ouve por toda a parte.
Entretanto, o Thesouro regorgita ; já 

não eabe o que ha-de fazer do dinheiro.
Assim o atHrina o Diario Popular, de 

S. Paulo:
« Pessoa chegada ha dias da côrte 

nos communica quo ouvira de pessoa 
altamente collocada qu- oa cofres do 
Thesouro Nacional estão recheados de 
dinheiro como nuuca, existindo para 
mais de quarenta mil contos em caixa 
do Thesouro Nacional, estando ainda 
intacto o ultimo empréstimo levantado 
na Europa. A isto se attribue o au 
gmento das rendas publicas. »

E nôs que não sabiatnog d’isso !
Mas o que faz essa reportagem llumi 

ncr.se que nào sáe das ante-cama. as 
ministeriaes ? j

POLICIA
Por serem inimigos da tranquillidade 

publica c gostarem da pinga, forain re 
colhidos a diversas estações :

Arthur Calaes. Álvaro de t»l. M inuel 
J^aq-i’ m >U Costa N ev*. Francisco dc 
Oliveira Gomes. Luiz Manuel Cabral. 
Laiiri-niina Maria de Jesus, Maria ludiu 
da ConoeiçÃ). Joaquim Piuío de Oli­
veira, Mapa Tbrreza da fVncciçào,

. __________  - . , F faneellina Maria da Conceição, L -o -
quebr « dc terjpi'. djj nem viv- r ermo j poHina S tizs dos Santo«. Aliuna Frau- 
vag'bundo s_<tw>rii"iro. e acuello ror j ¿.¡.¿a Pin o. Antonio Eiii-;nio OH

Hk *mA DO OUVIDOR
Felizménto p dia de hontem foi muito 

melhor do quo os anteriores; não teve 
sol, é verdade, mas em compensação 
não noB trouxe o calor que tanto mar- 
tyrisa aquellos que têm necessidade de 
usar da memória e da imaginação para 
eBcrever.

E’ verdade tambem que a rua do Ou­
vidor foi pouco frequentada, principal­
mente pelo bello sexo, mas ainda assim 
nos deu ensejo para notarmos algumas 
toilettes.

Ai de nôs se não existÍBse esta rua ; 
o estrangeiro, entre nós de passagem, 
não poderia formar uma idéa sequer da 
nosBa civilisação.

Na Europa acredita-so ainda que an­
damos vestidos de algodão azul, de pès 
descalços e que trazemos na cabeça 
grosseiros chapéos de palha e que por 
esse mesmo tom andam as senhoras na 
rua, do saia curta, pernas de fóra c 
sem meias e que ¿trazem na cabeça 
apenas um lenço de algodão vermelho.

E quando nos julgam vestidos d'cste 
modo, ainda são benignos comnoseo, 
porque existe por lá muita gente que 
acredita andarmos nús e enfeitados do 
pennap, pelo costume de verem o Brazil 
sempre representado pela figura de um 
indio, nú, de arco e flecha na mão,e de 
pulle escura.

Graças a Deus, a rua do Ouvidor 
serve para desmanchar essa illusão. 
Quem achar-se nella, nas segundas, 
quartas-feiras o sabbados, verá que ha 
senhoras quo passeiam nesses dias com 
riquíssimas toilettes, algumas das quaes 
próprias até para grandes reuniões e 
bailes.

Ainda uma moda nova não está ge- 
neralisada em Paris já  no Rio de Ja­
neiro usa-se ella com o mesmo chic, 
com a mesma eleganciadas parisienses.

Se a franccza tem o espirito gaulez, 
a graça da romana e o desembaraço 
proprio de um povo alegre, civilisado e 
feliz, a brazileira tem a faceiríce da 
franccza, o encanto da hespanhola, a 
altivez da ingleza, a hondado da allemà 
e o coração ardente da italiana.

Vimos hontem ;
Mme. Manuela Dias trajava toilette 

en soie noire garnie. de perles noires et 
capote en dentelle noire garnie de surah 
rouge.

Mme. Adelina A. Lopes Vieira, dis- 
tinctisBÍma professora e poetisa, ves­
tia juve en lainage noire et tunique en 
lainage changeante rayée blcii > t noir e 
trazia cipote en surah bleu gobelin garnie 
d'une plume.

A  sua gentil companheira, utna mo­
reninha chic, Bympatliica e elegante, 
trajava toilette en soie sorbier et chapeau 
en paille orné de fleurs rouges.

Mme. Luiza V. M., toilette en surah 
bleu marin auec devanl cn petits volants 
de dentelle creme et capote en dentelle 
sorbier garnie de rubans savmon.

Mlle. Maria F. R. vestia toilette en 
s o ie  changeante, fondpivoine, avec devant 
en dentelle blanche ã petits volants et 
chapeau en paille garni de gaze blanche 
et rubans crême et rouge.

Mme. Carlota Costa, en deuil.
Uma linda moça morena, de olhos 

verdes, que esteve no Paschoal, vestia 
jupe plissêe en faiüe bleu Shvres, polo- 
naise taillêe en biais, en voile même cou- 
lenrpointilli rouge et corsage fermè sur le 
côte, fa é  à 1’épaule sur ««e passmenterie 
bleue. Trasia chapeau en paille á bords 
relevés en boliro doublé de velours bku 
Sèvres ftxA au centre par un* 1
d'argent, Uma a»...... . . * ° ouc ie,,,,, ...ungeira charmante !

..me- Rita de Castro veBtia toilette en 
lainage grénat et chapeau en paille orné 
de rubans crime et roses.

Mlle. Maria Figueira vestia jupe en 
taffetaf cafc (¡uadrillée rouge et crême et 
tunique en drap rose phrynée à rayures 
satinées e trazia chapeau en paille rouge.

SoUVENIIt

IMAS VERBAES
Sob esta epigraphe escreve o Tymbu- 

ribá. de Rczendo : «
« informam-nos que ante-hontem á 

noite seguia tranquillainente pela rua 
dos Voluntários, com dous amigos, o 
Sr. Fausto de Oliveira, intelligente e 
criterioso redactor da Cidade de Re­
tende, folha republicana d’esta locali­
dade, quando, inopinadamente, foi in­
sultado nor Francisco Xavier da Costa, 
que de dentro da sua casa assacava 
contra o mesmo Sr. Fausto epithetos 
injuriosos, fugindo apressadamente para 
os fundos do predio logo que aquelle 
senhor tentou repellil-os.

Consta-nos que o Sr. Fausto teste­
munhou o facto por varias pessoas, 
afim de proceder como de direito. Cha­
mamos, todavia, a attenção da policia 
para estes casos, que se reproduzem 
frequentemente, sem correctivo, ex­
pondo nsi-.im um distincto cidadão a ser 
enxovalhado por qualquer indivíduo, 
que, sem respeito ás familias, lembre- 
se de servir, para os seus desforços, de 
vocabulários condemnados pela mora­
lidade publica. >

A febre de armamentos apossou-se de 
todas ps nações: até agora a pró­
pria Inglaterra ae deixa arrastar na 
corrente.

Annuncia-se, com effeito, que o go­
verno inglez deci-lio augmentar consi- 
demvelmcnto as ferças navaes do reino 
e que vae já  mandar construir R cotira-
Sidr.s dd 1* tlat-ae, 20 cruzadores rapi- 

os e grande numero d» torpedeiros.
Bismarck, pelo sou Hdo. vae pedir ao 

Reiekstag ¿50 milhões pura a marinha 
allemà, c dispõe se a pedir ainda mais.

hav r iiffendido 
pri-.çA di pol ci.i.

phyaicamentc uma

Aquella ãuforidade opina pela pro­
nuncia.

D ' dia 1 dc Jsn* iro -ie iè$â m  d;>;Dt: 
iv ineç-.rã rni vigor <• srti. G7 lo  regü 
Ipnento poMal dr dt M.-r̂ --* d o°tei P  
anr.o. que i stahelf ee n< vns ínsas psra ’ oice . 
ts i aixas de ¡ s ^ n in t i«  d'- correia. J< ¡Ío 

Os a?si«niantií na côrte trrào d '

vi ir.-i J i< 'ntbii 1? lisari-i. Tiier za Marin 
da Co;i?oioão. G ’iilh' nre Ran'Jer, Muia 
Rayniund... J.sé Antonio de Paiva. 
João dos Santos. Horacio Pi-r.-ira tíe 
Ahr.'u Cunha F it'  I/iiz de
OJjfeira.. Belaonino tv-.-trrf,. I:ir-trin

de ü i i i i .  Asç.intú ü,í i-.tv._i
'  m eé! J o '< • 'A-juírt-'

isaVrf>iia. J o s é  P rau

füCOítoli S H'-' SS'

( \ \  Si>\—. 1' n - c i '  rr. Hi. S- i ' ' - .
B ^rn ard iu ii ile  A rau jo . J o s é  L o u -

.eiiço, Carluí Fern-ira Machado, Alc pg-ar 7¿.MIO por trimestre e cs dss pro ! in-!r.-15 .rre‘o (vulgo
yiõcías |Vdrn í ' m - A n ton io

Fallecen o  oonde de Ro 'ilant, embsi 
xador da Itnlia ^m Londres Era ceno- 
ral e reitencia « nobreza pinnonteza. 

i Depnis_ de ter.servído no exercito, ende 
í se distinguió, perdeu nm hrrço dnr.ate 
! a c'impanhi lsg'í o entren pira s 
1 diplomacia Por esnaço de 14 «anos 
| desemppiih&n o Io;-ar «lis representan 
i da Its'ia na Auftrra. O c-iade rasfava ¡ 
• ;(er ser nm deHdido partidario da al 

¡UiiC-’. a-iâtriaea e da aíiiaucu 
i Eiu 1^6. —  ....«-ma.

___ ,.,i a  pasta de misHS-
trn o*-.- n íjocio« i-strargei oa iniusn- 

- rando nVssa occasião urna política -ii- 
reet.an-.cute hostil á Franca e ne-ío- 

¿ ciando o tratad» da tríplice alliança.
concluido pelo sou successor Crispí.

CIUMES AO S0L
Largo tompo esperei-te, o olhar fitando 
N'esBa janella onde é costume corto 
Chegares. Largo tempo, relutando,
Fito o olhar sobre esse nicho deserto,

Tento retroceder, e me ficando,
Volto de novo e chego de mais perto. 
Vejo no céo, em cima, a descoberto,
Auuvem que nodôa o azul, passando...

E, subito, a vidraça freme... desce, 
Cáe de cima um calor, rijo, potente,
O sol as grandes azas d'oiro arrufa. ■■

Cede a vidraça, emfim.. .  e ella apparece 
Como opulenta rosa, rubra e quente, 
Que espedaçaBse os vidroB d ’uma estufa.

J. R.

Grande parto dos soberanos e prin- 
c:pea da actualidade viajam ou então 
fóra dos seus estadoB.

O grão duque Fornando IV  da Tos- 
cana e sua mulher, a archiduqueza 
Alice, estão, contra sua vont de, au­
sentes do que elles chamam os seus 
e s ta d o B , d a  meBma fôrma que a gran 
duqueza Aldegunda de Modena, quo 
vive longe de Vienna.

Francisco II de Nápoles esua mulher, 
Maria Sophia Amelia, residem, contra 
aeu gosto, em Paris, ao contrario dos 
Orléans e dos Bonaparte. que deseja­
riam para lá voltar. O ultimo Bourbon 
da casa de França, que representava o 
principio da legitimidade, morreu em 
viagem.

0  gran duque Roberto de Parma, in­
fante de Hespanha e sua mulher, a 
gran duqueza Maria Antonia, infanta 
ae Portugal, vivem desde 1869 fóra do 
que elles consideram o seu lar.

A rainha Isabel de HeBpanha e o rei 
Francisco de Assis viajam constante­
mente.

Oalmanachde Gotha está asoim meta- 
morphoaeado em uma especie de lista 
de viajantes.

A  MONARCHIA EU S, PAULO
E’ voz geral que a corrente demoera- 

tica vae apertando rapidamente a região 
hepatica da bella terra de Amador 
Bueno.

E’ possivel!
Mas as noticias que de certo tempo a 

esta parte deparamos na imprensa da 
provincia são todaB d'eete genero:

«Em Ytú, domingo ultimo, realizou-se 
uma brilhaute reunião de conservado 
res, com o fim de reorganizar o par­
tido.

Compareceratr cerca de quarenta 
eleitores, a’ êm de outras pessoas.

Nesta reunião reinou tão grande en- 
thusiasmo, quo diversas pessoas, ha 
muito tempo arredadas do trabalho 
activo no pnrtido, protestaram d’alli em 
diante propugnar assiduamente pela 
causa conservadora.

Foi elaito o seguinte directório :
Dr. José Manuel de Arruda Alvim, 

Carlos Pereira Mendes, António Carlos 
Teixein» e Dr. Joaquim Domingues 
Lopes.

Depois da reunião foi servido um copo 
d’agna em ensa do Sr. Carlos Pereira 
Mendes, lindo o qual organizaram uma 
imponente passeiata pela cidado, le­
vando á frente uma bauda do uuiaic.i.

Levantaram-se durante o percurso 
muitos vivas á monarchia e ao Impe­
rador do Brazil. »

LYCEU LITTERARIO PORTUGUEZ
Esta proveitosa associação, quo tanto 

ba trabalhado em favor da ínstrucção 
popular, acaba de ver-se privada dos 
Berviços effeetivoB de um dos seus 
melhores e maia constantes trabalha­
dores.

O Sr. commendador-José João Mar­
tins de Pinho, ferido rudemento pela 
perda de Bua esposa, resignou o cargo 
de presidentp, que n'esaa asaooi»çao 
exercia, ha mais do dea annos >, « - ■ 
seua collegaa de diveetorl» -js
contragosto e uou*«-'“  , embora a 
bilidadt) .icidas da impossi-
w**- * -o preenchimento de tão 
„...iiue aberta no seu seio, mas respei 
tando o justo motivo de tal resolução, 
nào tiveram outro remertio que o de 
condescender com os desejos do bou 
prestimoso eollega.

Tomando, porem, esta resolução, foi 
unanimemente approvado que na actn da 
sessão, realizada hontem, fosse lançado 
um voto de inteiro agradecimento ao 
commendador Martins de Pinho, como 
aquelle a quem o Lyceu Litterario Por- 
tuguez mais deve durante a sua exis- 
tencia.

Do mesmo modo foi rcBolvidò n’cBsa 
seasão que ao Sr. commendador Pinho 
fosse agradecido o importante dona­
tivo que fez do uma apólice de 1;000S, 
deatinada, com 08 juros, á constituição 
de dois premios annuaes a alumnos ilis 
tinctos das aulas "D. Isabel Pinho» e 
«D. Pedro II».

Estes premios denominar-se-hão «D. 
Isabel de Pinho» em homenagem á 
memória da illuetre esposa do beno- 
merito Sr. commendador Martins de 
Pinho.

O numero das Matiniea espagnoles 
(nouvelle revuc intermtionale). de 31 
de Outubro proximo passado, abre com 
o retrato e biogranhia da rainha da 
Roumania, conhecida no mundo litte- 
rario pelo nome de «Carmen Sylvia.» 
N’esse mesmo numero v m  o Courrier 
de IÀsbonne, da Sra. D . Guiomar Tor 
rezão.

Foram exportadas de Peniche, em 
Portugal, para Françi duas mil lagos­
tas.

O Daily Teleqrnph diz quo os ne­
gociantes austríacos estão muito irrita­
dos contra os artigos provocadores di­
rigidos pela imprensa allemà á França, 
q u e  deseja sinceramente a d < z  para o 
bom exito da exposição de Paris.

No dia 14 de Novembro ultimo houve 
em LiaSoa leilão dos tristes do f-illec*üf» 
con;clhei«o barão de Carvalho gorges, 
que e.xereira o cargo de nosíO duistru 
em Portugal

Annibal Nunes Castanheira, um ine 
nor de 10 anuos dc e ’adc, moridr r na 
run do Barào de S F<vix n 160. qnei 
xou-sc hontem ao delegado Dr. Kilva 
Mntíos de que o kjudaiitede cozinheiro 
¿1'. most: a c-sa,_ aproveitandc-si' 
seh ir el'c drrmin'io. fi-ora 
phvsicas f’ e bastan** gravi&de.

t.'omo esíive3sca aaseãti-s <-s dt-mais 
ixiui^doíta ii^ casa. uia^u^ia acudió 
•V'i ¿nios d-. victima In arima’ .

O Dr Silví Msttr== fe- preceder v. 
corpo de delicts no i f f  ^dido.

C -r-LCo tri'S r  ,1c ii*
cenca- •:«>» veac-in. ■?>*,-.. nó e,i”enh"iro 
Adulphn Dilrrmondo 'Je Atuiar. ebc-fe 
de secção d* entrada de i-trro de Pcrto 
Aicgrc a L'iUgu.yiua, tiatar Je 
£U2 ja'udoonde lho convier.

EXERCIT0
E’ hojo superior do dia o major do 

1* batalhito do infanteria, Manuel Ro­
drigues BragnnQ».

Faz n ronda do visita um Bubaltorno 
do 1° regimentó do cavallaria.

O 10° batalhão de infanteria dá as 
guardas para os edificios publicoB.

Foram nomeados os ofüciaos reforma 
dos : capitão José Antonio Marinho de 
Queiroz, para encarregado do forto no 
»orto de Santo Alberto, e o alferes 
Molchiades Marinho Quoiroz. tambem 
para encarrogado do do Santa Maria, 
na provincia da Bahia.

Mandou-se incluir no asylo de invá­
lidos da patria o corneteiro do 10* ba 
talhão de infanteria João Alves da 
Silveira e em uma das companhias de 
reformados a praça Francisco D wb da 
Silva.

Foram designados: para o 2* batalhão 
de infanteria, o musico Manuel JVmqmtn 
do Nascimento, quo se achava sem 
corpo determinado; e, para o 10°, o 2a 
cadete Augusto Pereira aa Cunha.

Foi mandada trancar a matricula com 
que frequentava aB aulas do c u rB o  su­
perior da eBeola militar do Rio Grande 
do Sul o alferes alumno João Maria 
Maolon.

No impedimento do capellão-capitão 
do corpo eccleaiastico do exercito, padre 
Antonio Alves Teixeira, que se achava 
em serviço no Arsenal de Guerra da 
côrte, foram nomeadoB os capellães co- 
nego José Corrfla Dias de Moura e José 
Borghese Nuzza, dft mesmo corpo, para 
servirem, alternada e semanalmente, 
naquelle arsenal.

A ’ vista do parecer do conselho dis­
ciplinar a que respondeu o alumno da 
Escola Militar da côrte, Euclides da 
Cunha, vae ser trancada a sua matri­
cula.

Ficou sem effeito a designação do 2“ 
cadete Augusto Pereira da Cuuha para 
a.guarnição de Matto Grosso.

O requerimento do soldado do 10" ba­
talhão de infanteria, Alfredo da Silva 
Almeida, pedindo para usar dos dia- 
tinctivos de 2o cadete, teve o Beguinte 
despacho: -  ^Indeferido, emquanto o 
justificante não apresentar oscriptura 
de legitimação.

_ Foram dispensados do serviço: por 1& 
dias, o 2° cadete do 7" batalhão do in­
fanteria, Franciaeo Ferreira de Jesus, 
e por 8, o soldado do 10*, Vicente de 
Azevedo Souza.

O 7° batalhão de infanteria deve 
fornecer uma guarda do honra amnnhn, 
Ah 6 horns da tardo, para o paço da 
cidade, atim de fazer as continências 
devidas a SS. MM. e AA Imperiaes, 
que alli vão assistir á sessão magna do 
Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro.

Foi desligado de addido á 1“ brigada 
o 2' cadete, 2° sargento, Argemiro Os- 
waldo do Azambuja Cabral, afim de 
seguir para o batalhão a que pe; tenc.q.

Foi nomeado amanuense da corr.nji»- 
são de que y presidente o corou»1''  p 
roira Junior, o 9’ cadetodo ' .  ‘ „  . ‘ 
de infanteria, André r 'Tlü. 
de Padua Fie” -  ^eon Luiz Alfonso 

- y .

Acham-se á disposição do ministério 
da guerra: o coronel do estado maior 
de a-tilheria, Ernesto Augusto da Cunha 
MattoB, e o major do corpo do enge­
nheiros, Antonio Ernesto Gomes Car-

Permittio-se que foase averbado noB 
assentamentos dc praça do cipitão do 
10” batalhão dc infantería, Florismundo 
Collatino dos Rcia Araújo Góes. o elo- 
rcio constante da ordem do dia do com- 
mando da força do linha, na provincia 
de S. Paulo.

Parte hojo para S. Paulo o alferes 
do 1* regimento dn cavallaria. JoBé 
Cezar Marcondes do Brito, afim de sub­
stituir o alferes do mesmo regimento. 
Guilherme Eliseu Xavier Leal, que 
faz pirto do destacàmento estacionado 
naquella capital.

Pela junta medica do exercito foi 
hontem inspeccionado r'e saude e ju l­
gado prompto para o serviço o alferes 
do 10» batalhão ne infanteria, Alex..nüre 
Augusto Frias Villar.

SOLDADO ASSASSIXO
Na enfermaria da fortaleza de Bãnta 

Cruz fallcceu ante-hontem á meia-noite 
o soldado do 1° batalhão do infanteria, 
Antonio Pereira do Nascimento, que se 
achava á disposição da justiça publica, 
por haver, em companhia de outro, ag- 
gredido e ferido com uma facada um 
negociante de ferragens da rua do Se­
nador Eusebio, morto um preto e com' 
mettido outros crimes.

Foi marcado ao chefe a d& secção da 
íidminÍ8tr»ção dos correios da provín­
cia de Minas-Geraes, Francisco de 
Paula Bueno de AzcTedo, o prazo de 
90 dias para cn’ rar no exnrticio de seu 
emprego, a contar da data do decreto 
de 28 de Setembro á'este anno, que o 
nomeou.

Foi nomes do o engenheiro Benjamín 
Fraoklin de Albuquerque Lima pura 
chefe da comtnissào incumbida dc de- 
marear a fazenda de Siitaúna. no mu- 
nieinio de Mogy d¡i3 Cruzes, provincia 
de S. Paulo, dividil-acm l»tos n fundar 
nin núcleo colonial, percebendo a gra­
tificação mensal dc 4005 e a braçagem 
que Ihc competir.

FOYER
Eapeetaculoa h oje  i
R ecbeio Dramatico. — Esto elegante 

thcatro será boje pequono para contor a 
grande muasa do espectadores.

Isto ó uma velharia dos dominios da 
chapa, mas o certo é que não nos oc- 
corre outra fórma de exprimir a ver- 
dado no caso vigente.

Trata-oe da estréa, da esperada es- 
tréa da Bellegraudi, que rcapparece 
na Grande Avenida•

Duas bellezas artisticaB o portanto 
enchente certa, a deitar fóra.

Juute-so mais o grandioso drama De­
monios da Noite, que abre o espectáculo 
o acha-ee cabalmente justificado o pe­
riodo-chapa.

Quem deixará de assistir á estréa da 
Bellegrandi ?

*
Santa’Anna.—Uma bella noticia para 

os frequentadores d’este theatro em 
particular e para o publico era goral. 
Está annunciada para hoje a represen­
tação da lindiusima ópera-cómica—O 
Amor Molhado. Quem, pois, quizer afu­
gentar o spleen, rir a ponto de ter dores 
de barriga, mas dores gostosas, so 
é possivel que haja dores gostosas, 
quem quizer ver o VasqueB em um 
dos seus melhores papeis, quem quizer 
apreciar o Peixoto, o admirar a sym- 
pathica Herminia, vá hoje ao Saut’Anna 
apreciar—0  Amor Molhado.

ECHOS E NOT AS
Estava sendo traduzido por um doa 

redactores do Diario Ulustrado, do 
Lisboa, o magnifico drama em 7 quadros, 
Crime et chUliment, extrahido por Paul 
Ginisty e Hugues lo Ronx, do famoso 
romance russo de Dostoievsky.

0  novo drama, que obteve um ruidoso 
successo no Odeon, dostinava-se aa 
theatro de D. Maria.

CBESQA E API'AUEQA
E’ este o titulo do urna nova revísta 

cómica dos acontecimentos do anno de 
1888, em um prologo e tres actos.

E’ destinada ao theatro Phcnix Dra- 
matíca e escrípta por'ura joven escri- 
ptor.

t-onesderim-çe dons mezes de H- 
eenc». com venciment"s. no Or. Gus­
tav • Luiz Guilherme Dodt. '’ ngenheir^ 
cbefe do di?trie*o fle^raphiei* da T1
i:!:iS íe  tia  rrp a rtiç à n  se ra i -it«  i e l ' - . ' a  j 
phn.’ . p ara  tr a ta r  d e su a  ! j  or.de li.-e j 
convier.

BOATOS
Dizem :
. . .  que o coronol Cunha Mattos será 

nomeado para uma coinmissão impor­
tante. .. ^

. . .  que o coronel Cantuaría vae ser 
agraeiudo, cm recompensa do seus 35 
annos do serviços relevantes.

*

. . .  que o chefe do divisão Fortiínato 
Foraier Vidal, acabada a eommissão em 
que so acha, occupará o cargo de ca­
pitão do porto do Rio de Janeiro.

. . .  qne o coup/jlheiro Julio Cesar da 
Noronha, c a t ã o  de fragata, irá com­
mand»*'. 0 encouraçado Riachuelo.

. . .  que o Sr. capitão de fragata Sal- 
danlia da Gama, logo quo seja substi­
tuido no cominando d’este vaso do 
guerra, terá uma boa commisaão no ob- 
traugeiro.

* |
.. .que um collega da manhã, hontem, 

deu noticias do marinha quo espanta­
ram toda a gente, desdo o ministra 
até os praticantes de secretaria.

K
.. .  que o general Niemeyer vae dar 

por finda a sua eommissão do Inspecção 
do corpo militar de policía da córto o 
do batalhão do engenheiros, assumindo 
o cargo de director ao Arsenal do Guerra.

*

i .. que um alto funccionario do Be- 
nado anda muito prcoccupado com 
certa nomeação de director de uma, 
secretaría...

# '
.. .que encontra opposição da parte 

de um excellentissimo ancião chcfo ge- 
ral.. .

#
. . .  que entende ser & pretendente 

muito moço e ha pouco sahido da 
academia.

*

. . .  que praticar-se-ha, ainda mais, 
grando injustiça preaenteando-se quein 
não qupr recebcr presentes.

*

. . .  que não estão em muito bom p<; 
as relações entre um alto empregado de 
uma repartição de fazenda e um chefe 
da mesma-..

. . .  que este funccionario não gostou 
que invadissem suas attribuições...

*
. . .  que o inBpectõr d’aqnella repar­

tição, a contra-gosto e rcccio, escreveu 
algumas linhas em uma folha de papel... 

*
. . .  que alguém, ao lei as, lembrou-se 

de pedir demissão...
•

. . .  mas que, em conferencia com um 
membro do gabinete, decidio esperar 
pelo tempo das vaccas gordas.

T E  T IP O

EtlMtc"r.t-.lo hyárothfrapicn.—12 de 
Dezembro de 1?S8. -  Max. 13: Min. 16.

llú'rl í.aienrot\.—12 de D ezem bro  de 
1S8S .— M as. 23 M ia . 19.

■8$

O s donos d os b o te q u in s  115. IS e 10 
da ru a  dtt C í*n s!itn ição . o 1’> ¡Í:» ru a  00- 
R ia ch n c lo , c  dr.s t  '.\ er.;^ " n. 1 <!n m s, 
á o  S e i.h o r  do» P as.-u s, 147 e  150 d a  riiíü 
da A lfaad tg -s . foram  intim ad os p ir a  
com p arecerem  em  au d ien eia  d:i a u to ri 
d ade lo ca l, p o r in f l in g ir ,  in as p o s tu ra s  
m n n icip aes.

Por apresentai indicios de 3uí?rer de 
alieraçlo meatal f  i detido na. 1* esta­
ção poiic'a! Joaquim Antoiüo Soares.


